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El G e n e ra l A r a n d a , h e rá ic o  s a lv a d o r  d e  O v ie d o

Una Patria - Un Estado - Un Caudillo
Una Patria: ESPAÑA -  Un Caudillo: FRANCO
3 0  cts.
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G E N TE  CONOCIDA

COMPAÑÍA ESPAÑOLA

C L E C T K K ID A D  V C A S
L E B O N
FÁBÍlICA D[ CAS 
D E  C A D I Z

OOOOOOOOOGOOOOOOOOC

C O R R E S P O N S A L E S
DE

CENTE lONOCIDA

E l  g a s  e s  i n d i s p e n s a b l e  p o r s u  
s e g u r i d a d ,  f a c i l i d a d ,  r a p i d e t ,  
l i m p i e z a  y  e c o n o m í a  p a r a

A L U M B R A D O  Y  C A L E F A C C IO N
Para darse cuenta de las ventajas 
y múltiples aplicaciones del em­
pleo del gas visiten la exposición;

S A N  P E D R O , 8  y 10
Instalaciones a precios económicos y dando

 ̂ F A C I L I D A D E S  DE P A G O S
ffa oOOOOOno>Tnrweirm f M e Q Qn n n n n n n rtnnri>xipp .-

♦

LMfati a a lat 11'4B
-  e u iz  -  -  i7  «

Salita da Cidíj, a lat 7'<
• «Igeeirai, - 13'4 

CADIZ- MEDINA Y  A L C A U  Y  PUNTOS INTERMEDIOS 
Sahaa da Alcalá, 7 nataia Salida dt '  idii, i laida

- Kfdlaa, • .  ,  .  B rtia i, M S  ■
L > i| a a ii '» t ii ,  t . -c  Uaiida a llcilá, 7-39

C A D I Z  -  S A N  F E R N A N D O
S a m c io  ca d a  hora, D o m in g o  g días festivos, s e rvic io  cada 

m e d ia  hora d e sd e  las 1? a las 2 1 .-P r e c io : 0,S6. 
U K (C n ln l| : lusF-.!íl iSiadiu tariaiii(|ai>. Iridisas, I7M j  M72.-áUHHIS 
I .  «anta. S. -  Idl. 137. -  SM rm iN H : M ni U la latáália, M lalal. 71 -  auAU 
lE US lABlES: TtWMi 24. • lE tlU  SIM Á: ialai,  larda lirM M i. - 1 a » ~  ’
U ÜKU R Lt UKEKH: '  - sau IMsil -  liH S4.

E n p rm : fRáNSPORTES 6ZNER4LES

J O A Q U IN  J. R E Y
C O M IS IO N E S -T R A N S IT O S -E M B A R Q U E S  
DESPACHO EN ADUANAS Y D EPÓ SITO  FRANCO

D IR E C C IO N  T E L E 6 R A F IC A
( J O A Q U I N  I. REY
( T E L E F O N O  N U M . 2 0 4 0

PLAZA DE LAS CORTES, 13 (escritorio )  

- - - - - - - - - - - - - - - -  C A D I Z - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Av(7a. — D on Seiién Pérez Orgaz. 
Cór</o6ii.— Don D iego Torralbo.
Ceuta.- Don José Cortés.
Co) M«ff.— D oña Manuela Pérez. 
G r a n a r f í i .— Sres, Hernández Hermanos. 
J erez de la Fcoiifer-u.— Ca.sa üener. 
H uelva. Señora Viuda de Toscano 
L as Palma.s. — lioa  Agustín  Navarro. 
León.— D on I-'ederico Alonso.
Logroño  — Don José Peche.
.Vólaga.— Don S. (ionzález Aiiava. 
M elilla .-  Señores Roix Ilerniano».
Oe. «se. — D on José R odríguez.
Patencia. D on .Santiago M orroiido. 
Palm a de M allorca — 'Ibériea». I.ibrería. 
Pam plona. Don A nton io Leóz (íoñ i. 
Pontevedra. Don M anuel Fariña. 
Salam anca.— a . José C on ejo  de la Rúa. 
San Fernando.— li. prancisco ( í  Bozano. 
S anhicar de ¡Íarranieda.-O. Ignacio Luongo 
Segovfn. — D. Teie.sforo Sanz.
Sct>»í/¡7, -  Don (iabriel Derrv.
Tctuán .— D on P'rancisco Cortés.
Teruel. -  Don E m ilio  Bonilla.
Toledo — D on Julián Pareja.
Valladolid. — Librería Santaién.
V itoria  (Alava) -  Sres H ijos  de Alonso. 
Pi>,‘o. — Librería "T etilla'.
Z a r a g o z a .— S o c ie d a d  d e  V e n d e d o re s .

8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 c oooooooooooot
¡ ¡ L U J O S O S  O M N I B U S ! !  

M a g n í f i c a s  c a r r e t e r a s

AUTOMOVILES
d e  C á d i z - A l g e c i r a s - L a  L i n e a  

y  p u n t o s  i n t e r m e d i o s

PASTELERÍA  •  s e r v i c i o  e s p e c i a l

B O D A S  Y  B A U T I Z O S

I N O M a T t i  r C M E P C I A L  A C O l S T A A O O l

C A D I Z

G r a n d e s  e x is t e n c ia s  e n  V in o s ,  L i c o r e s  y  C h a m p a g n e  
d e  la s  m e jo r e s  m a r c a s .

-  F I A M B R E S  Y  C O N S E R V A S  D E  T O D A S  C L A S E S  •

• ' . 0 :  

J E R E Z

▲

T  I
G R A N  KSI=*ECIAI«IDAD

( e r e z  Q u i n a  J e l  R a m o

i i A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
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G E N TE  CONOCIDA

c m n

Panorama mensual de literatura y  arte. 
Las m ejores firmas nacionales colaboran 
asiduamente en sus páginas. Am plia 
inform ación gráfica. N oticiario mudíal.

ro es la revista del hogar español 

Suscripción anual, 6 pesetas 

N úm ero suelto, 50 céntim os.

Lo puliliciiloit en UM es siempre eticar por su enorme Piíusión I N F O R M E S  Y  D E T A L L E S :  
R O N D A , 7 2  -  V I Q O

l » f V t S S E f f S f S S S EM S E S S S fS S S fS S S f i

L O S  M E J O R E S  
C A L Z A D O S

G ra n  s u rtid o  s n  a r ­
tículos d a  Fut -  b o íl

Central! P. d e  C aitelar SiKHrfal: C elum elo, 14
Teléfono, 1 9 S 8  ------------- C A D I Z    T eléfono, 2 4 8 8

LA M O N T A Ñ E S A

! R A M O N  G A N D U L  O R TA S  : : SERRERIA M E C A N IC A  

j  Hijo y  sucesor de Antonio Gandul Construcción general de cajonería 
• Plocie núm eros 1 7 ,19 y  21 Teléfono núm . 1318 -  CADIZ

la  Palma de Oro . j g  Aioors?:'' . iiir.̂ tine., '
CEUSTINO SAINZ CALDEBON

San Leop»-'^, ^6  'mac.. .> • ...

" E L  P A S I E G O "  Manuel Barquín Fernández

Comestibles, Vinos y  Licores Son Bernardo, 21 • C Á D IZ

s R A M O N  G I M E N E Z  M O L I N A  
C a fé , V in o s  y  L ic o r e s  

G en til n ú m e r o  1 : : : C A D I Z
•••••••••••«■■•■I

C onfitería  E L  P O P U LO  A lf o n s o  Q u i n t e r o  R e y e s
■ fis lis  j  dilcis Seos piia b idu  j  f i i i l i t s  

Alonso al Sobio, 16 ; - : Teléfono, 2407 C A D I Z

A N T O N I O  O S U N A  R O L D A N
P e r r e te r fe , L o z a  y  C rista l -  E f e c t o s  N a v a le s  

P la z a  d e l E jé r c i t o , 8 0  -  -  -  -  -  S A N  F E R N A N D O

SA LV A D O R  F E R N Á N D EZ  GARRIDO
COMESTI8LES Y  VINOS 

C a m p o  d e l  S u r , e a q u ln a  a  P a s q u ín  : - C A D I Z

d . P E R E S T R E L L O
Enferm edades de lo s  ojos  

C á n o v a s  d e l C a s t il lo , 3 4  ; ¡ C A D I Z

I F á b r i c a  de G a s e o s a s  y  J a r a b e s  i
a  •  ■

<►
OE

José Rodríguez Remos | 

P lo c ia , 11 -  T l f n o .  2 7 S 0  -  C A D IZ  i

Ultramarinos finos -V inos y  Licores

S . M o r e t ,  3 2  • C A D IZ  • T e lé f o n o ,  271 8

fricín Prida
Ultramarinos finos -  Vinos y  Licores 

P lo c ia  n ú m . 4  ¡ -  : C A D I Z

L a  P re vis ió n  E s p a ñ o la  - SE G U R O S G E N E R A L E S  
Snb-D ireccidn  en ta provincia  y  Marruecos: BALDOM ERO 
F E R N A N D E Z  D E LA V E G A  • Rinén j  tijil, U  ■ Jn « di li Finltri

"La  P o rra " JO S E  SEPTIEN :

i  U ltrem erlnes, Vlnot y  Licores Botico n ú m . 16 • C A D IZ  |

I  L O S  L E G IO N A R I O S  Ramón Barqu!" Fcrnánfez
•  C o m e s t ib le s  u  Vinos T r in id a d ,  18 - :  C A D IZ

i Gran IVORI
vífíííKí"í/í!ííífs/ítffHíTTfíi*man .■

, . .ir'i - Ii:.. l, , H 'íilin  S

I Panificatfora CORTÉS MARQUES
• Teléfono númefos 2549 y  2486 '
:  Desamporodos número 6  -  C A D IZ  -  A dolfo  de Coifro número 4 

■
;  | A  P N p i  I A  U ltra m srino sy  Calzados • RgvendBdorde laCam |us 
I  u n  u u i  L i n  A T A U L F O  F E R N Á N D E Z  C O B O  
I  A lv o r e z  C o b r e r o  n ú m . 11 -  T e lé fo n o ,  1 9 7 4  -  C A D IZ

I " L A  N A V A R R A ”  Café, Vinos y Licores
j  T O M A S  C E L IS  R U IZ  : Sto. D om ingo, 33 -  C A D IZ

■■

I Despacho de A ce ite  puro de oliva
i Juan de Mariana, 28 - SAN FERNANDO

M U C H O S  MILES DE PESETAS

g a n a r á  u s te d  si a n u n c ia  e n  "G E N TE  C O N O C ID A "  q u e  s e r á  la  re v is ta  
l i t e r a r ia  i lu s t r a d a  m e jo r  e s c r ita  d e  A n d a lu c ía  y  la  m á s  a m e n a  y  b u s c a d a

S E R A  P R O N T O  L A  R E V Í S T A  D E  M O D A

¡ ( A r r i b a  E s p a ñ a ! !
Ayuntamiento de Madrid



J 'jX d CIDA

Granja Gallango

Café, cervecería/ chocolatería ¿  
Nevería/ Salón d e  Té. ^

LO CAL PR O PIO  PARA FAM ILIAS

Tetuón n.“ 36 
A iv a re d a , 9 ^  Sevilla

,-í
jr
m

í

R eservado po ra  
e l  d i b u j a n t e

Luis Jiménez
ConsUtucién. 99. -  -  -  SAN FERNANDO 
Pl<7* ds la C a t td r i l  núm. B .- - -G A D IZ

! "LAS C I N C O  PUERTAS" Angel Cuesta j
¡ •
:  Alm océn de  Ultramarinos Sopranis y  Am aya, 1 -  Cádiz I

:L A  VALENCIANA |/|anuel Qonzálvez Jaén i
: = =  A L P A R G A T A S  Y  C A L Z A D O S  

: San R oque , 13 y  B a rra m e d a , 14 - T e lé fo n o , 148 - S a n lú c a r d e  B a rra m e d a  (C á d iz ) ;

J A V I E R  V E R G A R A  Y  G O R D O N
C R I A D O R  V E X P O R T A D O R  D E  V I N O S  Y  C O Ñ A C S

E s p e c ia l id a d e s  de la casa : F ino y  O loroso, V E R 6 A R A  -  J e r e z  Quina, V ER S AR A -  C oñac, TE R S A R A
J E R E Z  D E  LA  F R O N T E R A .— N o se a d m ite n  A g e n te s  Sin b u e n a s  re fe re n c ia s .

;  E x ija n  s ie m p re  las riq u ís im a s  CER VEZAS m q rc o  | | C a _ f 0  L A  I N A  -ii:-..¡„  % :

I  L A  C R U Z  B L A N C A  | | i . . i      «  . .  . s r . . ! " ; ! b ' S . S S  |
* VVRtO #n todo buon O»froblocimtonto do bob idoi \ ■■****a*aaaaaaaaeaaaeeaaaaaea»«aaeee«aeaeaaeaaeee8aaa»aeeeeaea««aaaeaaiaeka«aaeS

S. A .  C E R V E Z A S  D E  S A N T A N D E R
i  Fdbrlca p ara  «I Sur da ftpoK a • LA SA O IT A N A " D£ CADIZ i  
:  Avanida Prime d e Rivara, 55  y 9 7  • Taléfeno, I2S 6  -  CADIZ i

:  S i quiere com er bien P ^ P I N O S A  Plaza Arenal, 7 y  8 
• y  e c o n d m icá m e n te  l l l U O n  je rez  de la Frontera
■ Cubierto de 3 plat«>. jio rUSETAvS i

«•■•■••••«•aaaaaaaaaaaa»aaaaeaaa«a

c5. CÍÉvatc§
a  J

'■ A n á lis is  Ciínicos :a

T Santa Inés, 6  -  Te léfono, 2587 -  C A D IZ  j
L
■ a a a a a a a a a a a M s a a a a a * a a i a a a a a a » B a a a a a » a a « a a i a a * a a a a b a a i a a a a a a a e a a i a a i a i a a M a a B
• ■ • ■ • « • ■ ■ ■ « ■ ■ ■ ■ • « • • • ■ A a a a a a a a a a a a a a a a a A a B a a a e a a a ia a a a a a B a a a a a a a ia a A a a a a « a a a a a a a a

I ! ^ _  p a l m a  d e  l a  v i ñ a  []|ij|Ei Qj]tiiirre2 Mími i

j  ------------  ULTRAM ARIN O S F IN O S  Son Pablo, 6 • C A D IZ  [
B a M M a « B a a e B B e B B e B a « « i a i a B B a B « e B B e B » » a « a a » a B B B r B R B B « a a a a a a a a a a a B B B B B a a a a a a a B a a a
• a B B B B a a a a B a a a a B « a B B a e B a B a a a B B a B « a a a * « B B B B B « B B * a a a « « B a a B B B B B a a a » a B a B « a a » B B B a a a a a

I Dr. Rafael A ig u a b e lla  ClrulsnodiplomadodelaPrinada i • *
I Consulta de 3 a 5 Rea!, 142 • S. F e rna ndo j

I Fábrica de Muebles de Antonio Nieto j
I A N T O N IO  L Ó P E Z . 48 • S A N  F E R N A N D O  í

j D E P Ó S IT O  DE C E R V E Z A S

* L A  C R U Z  B L A N C A *  I
H ijo s  de  r .  K I E S L I C H
Z o r r i l l a ,  2 y 4  •  -  C A D I Z

..ri

PRUÍP Pfíjl 11 r OF 8 B om bones finos - Pastas para bodas y  I 
rDOlBBÍlfl V i l U i a  bau tizos-C R IS T Ó B A L D E L A G U IL A  5

D r o g u e r í a  G A D E S
P arfum arío-O rtopadla-P In- • 
twrai -  Praductos Ouímice». • 

Son francisco núm. 33  Taléfono núm. I61S • C A D I Z  !

a a a a a a a a a a a a a a a B a B a B a B a a B a M a a a a a a a a v a a a B a B B a a a a a -a B B B B B a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a

^ i Q o n  D n n i i o ’ * Embutidos, Azúcares, Cofés y  oíros efectos. ’
U O l l  l l U l l l l w  Ultromarínos -  Expendeduría de Tobocos núm, I S

^  J O S E  O R T I Z  Y  O R T I Z  !

O EspccIolidad en M onzonlllo " L O S 4 S "  ’
Sonto. D om ingo, 3 0  y  Son Roque, 1 -  C A D IZ  á

■■■■■*■■*■•••dd»«a8aa«««aaiaai«aaaBaaaaae««aaiaaaaaB«aaaaaaiaiaaaaa#aaBaBaiiBS

: G u ía  O fic ia l d e  S e v i l la  y  su P ro v in c ia  ■
B Fundada en el año i eos ■
■ B

:  D ir e c to r  p ro p ie ta rio : V ice n te  Q .  Z a rz u e la  á

i  A nua rio  com ple lísim o, form ando un lo m o  de más de l.fiOÚ páginas ! 
i  en A*— Inform ación histórica, de scriptiva , m onumental, com ercial, i
!  induatrlal, profesional y  artística d e  la capital y  la provincia ,— M á s !
!  de 60.000 indicaciones de do m icilios. :

:  C onstitucidn, 174 San Fernando (C á d iz )  j D ire c c ió n : P o r v e n ir , 5 Sevilla

i ¡ A  r  r  i  b  d  £ » p a ñ d ! !
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IBI 1
Suscripción en  Códlz a  dom icilio, I pta. a l mos 

• Provincia, un añ o 1S pesetas

(
Revista Trim e n s u a l  
I L U S T R A D A

D ire c to r:
E D U A R D O  DE O R Y

Dirección, Redacción y  Administraclóni
A la m e d a  d e  A p o d a c a , 17 y  18 -T l f n o .  1 6 7 9

C A D I Z

A N O  I 24 DE M A R Z O  DE 1937 N UM . 5

P A S  I O  N  A  R  i O

En la presente época, la Iglesia Cristiana rem emora con  solem ­
nidades litúrgicas la tradicional SEM A N A d e  m ortificaciones y 
penitencias, en la que  se eleva 
hasta la más alta cum bre, el 
suplicio y  el d o lo r  d iv in izado 
en el más trágico ritu de pena 
y  de amargura.

Evangelistas e  h istoriado­
res han narrado detalla4a y 
m inuciosam ente el escenario 
7  los  acontecim ientos de la 
pasión y m uerte de l D ios H u ­
manado, que enseñan al m un­
do la bondad in fin ita  de la 
santa v ictim a que se hum illa 
se ofrece a sup licios  cruentos 
y  en la cruz expira p or  el m is­
terio de nuestra redención, en­
tre e l estruendo de la tierra y 
d e  lo s  cielos y  el espanto de 
los  hom bres culpables.

P or aquellos días, en el mes 
del Nizan, perfum ado y  azul,
Jerusalen celebraba la Pascua.
Estaba la ciudad rebosante y 
jubilosa; su sol de o ro  y  de 
púrpura reflejaba con  deste­
llos  claros y  lum inosos, a lco ­
res y llanuras, caseríos y  to ­
rreones, estridores de trom pe­
tas y  cánticos de salm odias re­
suenan y  vagan entre el rebo­
sante y clam oroso b u llic io  de 
rom eros y peregrinos.

II
U no de ellos, Jesús de Na- 

zaret, era m otivo  de la aten­
ción  y  com entario p o r  su en­
trada triunfal entre los suyos; 
sn delicada figura va envuelta 
en una pura brisa de gracia 
y  de ternura. Mas É l estaba 
triste y angustiado; una n o ­
ch e  oró  b a jo  lo s  cielos; fué en 
e l  h u e r t o  d e  Gethsem ani, 
abrum ado p or  palm as y  hojas 
de laurel, en donde los cipre- 
ses y  los  olivos rielan un res­
plandor de frondas plateadas, 
de aquella tierra dorm ida y 
o lorosa  b ro tó  un am argo due­
lo  que inundó su alma de con ­
g o ja  y de tem blores.

Desamparado de lo s  suyos, 
es aprehendido p o r  una solda­
desca soez, que le  con d u ce  a la 
Asamblea Sacerdotal en d on ­
de se le im putan los delitos de 
llamarse H ijo  de D ios y  R ey de los Judíos,

Com o es declarado reo  de muerte, para dar cum plim iento a la 
sentencia com parece ante e l Tetrarca G alileo y  el Prétor Rom ano. 
Una vil canalla, sobre la que escupen las espumas de sus frenos los

E V O C A C I Ó N
¡Ohl novias, ¡oh adoradas, que tanto  quise un día! 

de jad  que  y o  os evoque una vez y  o tra  vez, 
pues fuisteis muchas horas mi más g rande  a legría : 
Juanita, An ton ia , Carm en, C onsolación, M aría ,

Pilar, Ana, Isabel...

¿Recordáis? Era un tiem po de  d icha y  a lb o ro zo : 
vuestras dulces pa labros no las pod ré  o lvidar.
En mi memoria viven... Era en el tiem po m ozo 
— de ensueños, de  quimeras, de  d ichos y  de  g o z o — 

que ya  no volverá...
Aun conservo g u a rd ad o  tu re tra to , Juanita; 

Antonia ; tus pa labras no se apa rta n  de  mí;
Carmen; ¡cómo me acuerdo  de  la prim era cital 
C onsolación; ¡aquella  pa lob ra  p o r tí escrita 

cóm o me h izo sufrir!
M aría : jCuón a prisa tu prom esa olvidaste! 

Confiésalo; ¡que es bueno el d ec ir la verdad!
Pilan ¡como una ró fa g o  p o r mi v ida pasaste!
Ana; cuando reñimos, entonces... jte casaste!

Isabel; ¿dónde estás?
Recuerdos... vagas sombras que acudís a mi mente: 

alejóos, que no qu ie ro  el recordaros, nó; 
porque jay! al evocaros recuerdo  tristemente 
un tiem po venturoso, juna época  riente 

de  ensueños y  de  amori
Y es que aquellos fe lices años que se a le jaron  

— para  mi desventura—ya nunca han de  volver; 
y  tam poco  o  vosotras— mujeres que-me am aron—  
os hallaré  ya  nunca: jsois sueños que  pasaron 

p o r mi vida de  ayer!

iO h i novias, ioh ado rados, que tan to  quise un día! 
de jod  que y o  os evoque una vez y  o tra  vez, 
pues fuisteis muchas horas mi más g rande  alegría,- 
Juanita, Antonia , Cormen, C onsolación, M aría ,

Pilar, Ana, Isabel,.,
EDUARDO DE ORY.

caballos de Rom a, lo  escaraecen y  lo  vituperan, le  atan y  le desnu­
da::, le escupen y  flagelan, le coronan  de espinas, lo  cubren con 
m anto de escarlata, y desgarrado, al fin, p or  m ortíferas trallas, es

presentado al pueblo com o un 
hombre de dolores.

La m ultitud  se im pone, es 
d e cre ta d a  su crucificación y 
da com ien zo  al más trem endo 
drama, al más horrendo cr i­
men co n o c id o  por hum anidad. 

III
Para llegar al fin de su cal­

vario. h a y  que ascender a! 
GÓIgota; hacia a llí va Jesús, 
cruzando la calle de la amar­
gura: lleva su cruz sobre los 
hom bros, e ! cu e llo  acordelado, 
sangrante las sienes, el alma 
dolorida; hay uu m om ento en 
que  su entereza y m ansedum ­
bre se agota y  se desmaya; ha 
encontrado en su sendero trá­
g ico  a  una m u jer divina, a la 
m adre afligida y  dolorosa que 
en e l pro fu nd o  m irar de su 
du lce belleza nazarena, recoge 
con  angustias in teriores los 
apagados destellos de gracia y 
de herm osura de aquél que de 

' su sangre v in o  a la vida.
La Jom ada prosigue, in ter­

m inable es el cam ino y  m uy 
pesada son las vigas de cedro, 
Por fin, llega a la roca señala­
da para la e jecución ; esclavos 
y  leg ionarios se disponen a 
realizar el deicid io , traspasa­
dos sus piés y  sus manos, bár­
baram ente descoyuntándolo, 
lo  encajan en el m adero a g o l­
pe de m artillo, se desgarran y 
rom pen sus arterías y  nervios.

La m ultitud  enardecida,por 
od ios  y  por rencores, brama y 
clam orea en un raudo vocerío  
de im precaciones e  ínjnrias, 
de nltrajes y blasfemias, llo ra s  
de com pasión  las m ujeres h i­
jas de aquel p u eb lo  escogido, 
que  alzaba la cruz sobre sus 
m uros.

Continúa la pasión, las h e ­
ridas le  punzan, penetrantes 
dolores le aniquilan, tiene sed; 
apercibe el terrible estertor de 
la agonía, pronuncia  unas pa­
labras cálidas de promesas y 
perdones, y  tras un grito  de 
desgarradura y una turbia m i­

rada cuajada en una lágrima, d ió  fin la vida de aquel que encend ió 
de un sop lo  la luz de lo s  m undos, del que puso en las flores la gota  
de rocío , del que em pleó la existencia  en repartirla pród igo en 
dulzuras y  en bondades, en amores y  esperanzas.— B. C É L L IE R .Ayuntamiento de Madrid
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A rroyo, (César E.)
A rroyo. (Enrique)
Benítez de Castro, (M.) 
B riceüo, (Olga) 
Casa-Gonzélez, (V izconde de) 
Camacho, (Tirso) 
Canipuzano, (J. Á.)
Carrera Andrade, (J.)

N  U  E S T R O S  C O L A B O R A D O R E S
Cruz Rueda. (A ) M ulder, (Elisabeth) Sáz (Agustín del)
D om ingo de Mena, 0  ) üntiveros, (Felipe O.) Sanz y Díaz, 0osé)
E scrivád e  Roiiianí, (J.) Ontiveros, (María) T oro  (Cayetano de!)
Espina, (Concha) Fernán, (José M  ) Vázquez de Aldana, (E.)
Figueira, (Gastdn) Fr<5 Ruiz, (Serafín) Villaseiro. (E.)
García Figueras, (T.) Renddn, (V íctor M.) Visillac, (Félix  C.)
García R odríguez, (R.) Rodríguez M ateo, (J.) Zahori
Lozoya, (Marqués de) Santacruz, ÍFascual) Zam acois, (E.)

A L G O  A C E R C A  D E L  C A E É
Puede decirse que la primera vez que se h izo  el elogio 

del ca fé  fué alia por el año de 1670, y  en lengua francesa. 
C ierto que tales alabanzas n o  eran del todo desiuteradas, 
puesto que emanaban de uu levantino, que tuvo primero 
una y  luego varias tiendas, en donde se expendía el moka 
en grano.

Y  se decía que el 
«coffé», com o se es­
cribía entonces, era 
una especie de  mora, 
cu yo extracto «dese­
caba todos los h u ­
m ores fríos, fortifi. 
caba todos los h íga­
dos, daba consuelo a 
los hidrópicos, re­
frescaba el corazón 
y  el latido vita! de 
éste, aliviaba a los 
que tenían dolores 
de estóm ago y  falta 
de apetito y  era bue­
no, igualm ente, para 
la s  indisposiciones 
de cerebros fríos, hú ­
m edos y  pesados...»

E s curioso saber 
tambiéu, tocante a 
esa bebida de que 
tantos gustan y  gus­
tam os, que ya desde 
antes de aquel año 
M arsella poseía una 
«casa de café», y  que 
otra, arreglada a la 
usanza turca, con s ­
tituyó uuo de los 
principales atracti­
vos  de la gran feria 
que se efectuó en 
París, en el M ercado 
de San Germ án, el 
ano 1672.

E X C M O . SR. D. FE R N A N D O  V Á Z Q U E Z  RAM O S

N u e v o  G o b e rn a d o r  C iv il de  C á d iz , Ten ien te  co ro n e l de  lo G u a rd ia  C iv il 
y  p e rs o n a lid a d  que g o za  de  grandes p re s tig io sys im p o tlas .

E l nuevo artículo necesitó, por lo demás, de una bené­
vola publicidad, porque varios m iem bros— jovenes y  viejos 
— de la Academ ia de  M edicina se manifestaron contrarios 
8 la venta de esa bebida negra y  la declararon perjudicial 
«para la mayoría de los habitantes del reino».

E l café, según lo s  árabes, fué descubierto por milagro, 
en el sagrado país de Y em en, en donde un pastor, asom ­
brado de que las cabras, después de haber rumiado una 
nueva pastura, se quedaban despiertas toda la noche, 
saltando y  retozando a la luz de la luna, tuvo la idea de 
llevar a los cenovitas de un convento cercano los frutos 
de arbrichuelo del que los animales se manifestaban muy

antojadizos. Y  así se inventó el d iv ino brebaje de los 
sultanes.

E n  las tiendas de antaño no se d ice en que fecha pre­
cisa fueron descubiertas las virtudes del café. Pero l oque  
parece un hecho cierto es que los prim eros k ioskos en 
que eu Constantinopla, se vendía el amado cocim iento

negro, se abrieron a 
m ediados del siglo 
X V I . E l café gastó, 
por tanto, más de 
cien años p a r a  ir 
desde los Dardaue- 
los hasta el puerto 
francés antes m en­
cionado.

Y  para concluir, 
vaya una anécdota 
napoleónica respec­
to del café:

Un día en que 
N apoleón, acompa- 
ñado solam ente de 
dos jóvenes, oficia­
les de su estado m a­
yor, pasaba tranqui- 
lamente a caballo 
por la calle principal 
de un pueblo del 
A ube, se detuvo de 
prontofrente al pres- 
biterio, oliendo con 
fuerza un perfume 
m uy especial que 
acababa de distraer­
lo  de suspensam ien- 
tos, donde distin­
gu ió  al cura, que ba ­
cía dar vueltas él 
m ism o a su tostador 
de café.

— ¡A h, ya lo  pes­
qué a ustedi—  e x ­
clam ó en tono zum ­

bón— ¿Q ué está usted haciendo ahí?
— Pues ya lo v é  usted, señor— replicó sin desconcer­

tarse el anciano sacerdote— ; no bago más que seguir las 
órdenes de Vuestra Majestad: estoy quem ando los pro­
ductos coloniales.

E l Em perador debió acordarse de esa historia cuan­
do, en Sanca H elena, necesitó un triunfo para obtener 
una buena taza de su d igestivo favorito, que al principio 
de su permanencia eu la isla desierta le hacía una falta 
horrible después de las comidas.

X X X .

1 1 A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
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V I D A  C I E N T I F I C A
Continuam os después de algún tiem po de silencio a 

que el exceso de trabajo me ha obligado, tratando del T ra­
com a, tema también del 
prim er articulo.

De los tres problem as 
que plantea esta enferm e­
dad; curarla: dism inuir su 
duración, y  por últim o, 
conseguir que no se pro- 
pague; voy  a ocuparm e e x ­
clusivam ente del último 
extrem o, que es desde el 
punto de vista en que tra­
to esta materia,el que más 
im portancia tiene.

De curarla y  de intentar 
su m enor duración ya se 
ocupa naturalmente el es. 
pecialista que el enferm o 
haya buscado para consu l­
tar. E n  cam bio, las reglas 
higiénicas generales, reve­
lan los peligros que un en. 
ferm o puede exponer a los 
sanos y  la manera de evi. 
tar éstos, son cosas que de­
be conocer todo el m undo, 
pues entra dentro de una 
mediana cultura general.

L o  prim ero que debe de 
saber un enferm o que pa­
dezca Tracom a, es que su 
enfermedad es tan terrible­
mente contagiosa en el pe- 
ríodo segregante,que si no 
se preocupa de tener un 
perfecto cu idado de no dar 
pañuelos usados por él a 
sus familiares, así com o 
cualquier cosa que hayan 
tocados sus m anos moja- 
das por el lagrim eo y  la 
secreción, al p o co  tiempo 
toda la familia entera esta­
rá afecta del mal.

E sto explica que sean 
precisam ente las ciaseshu- 
mildes las que más la pa­
decen, porque son los que 
peores condiciones h ig ié ­
nicas gozan, y  en las que 
es naturalmente m ayor el 
hacinam iento.

T od o  enferm o de T ra ­
com a que se encuentre en 
período segregante, debe 
ser retirado de aquellas 
profesiones en que haya 
un contacto d irecto con  el 
público.

U n o  de los casos más 
típicos en Cádiz es la ven­
ta de décim os de loterías.

coma,
y  por

D r .  E N R I Q U E  A L C I N A .  Q U E S A D A

Nacitf en Cádiz el 13 de E nero de 1879. L icenciado en 
M edicina el 23 de Jun io de 1900. Obtuvo p or  opo.sícidn el 
títu lo  de L icenciado D octor el 7 de O ctubre de 1901. P rofe­
sor A uxiliar p or  oposicidn  en E nero de 1904. D irector del 
H ospital de la Cámara de Com ercio para heridos de M arrue­
cos. Catedrático por oposicidn  de Operaciones en Febrero 
de 1911. Catedrático de Cirugía p or  C oncurso de traslado. 
A cadém ico de la N acional de M edicina de Cádiz. Correspon­
sal de la de Tenerife y de la de Ciencias M édicas de Lisboa. 
M iem bro de la Sociedad In tern acion íl de Cirujía, de la 
Internacional de U rología, de la H ispano Portuguesa Uro- 
Idgica, de la Española, Francesa y  de la de Bucarest. M iem ­
bro de la H ispano Am ericana. Ponente en varios Congresos 
de M edicina y  Cirujía y  de U rología. Presidente del H ispano 
Portugués celebrado en Cádiz en Ju lio  de 193S. Presidente 
H onorario de la Sociedad H ispano Portuguesa de U rología. 
E stu dié  C irujía y  Vías Urinarias en París el año 1913. Fué 
j«n s ¡on a d o  p or  la Junta de Pensiones para estudios de Cirn- 
jía  y Vías Urinarias en Alem ania (Berlín) en 1914, y  p or  la 
Facultad de M edicina en 1921 para París y  Berlín. H a tom a­
d o  parte en varios C ongresos de España (Sevilla, H ispano- 
Am ericano de M edicina y del Cáncer, (Internacional Madrid) 
y en Francia, Bélgica, .Alemania, etc. T iene según consta en 
los  anales de la Sociedad Internacional de Cirujía, nn gran 
núm ero de trabajos presentados en Congresos, Academias, 
etcétera.

Actualm ente es el D irector C lín ico  del H ospital Mora. 
C lín ico  Provincial y  D irector C lín ico  de los servicios m ili­
tares que en ese H osp ita l tiene a su cargo desde Octubre la 
Facultad de M edicina.

T odos los que venden estos décim os debían llevar para U nidos los 
el perm iso una certificación médica de no padecer T raco- leyes.

en caso contrario, de que no tiene secreción, 
tanto el peligro de contagio, aunque no total­

mente desaparecido, que- 
da  tan am inorado, que 
precisam ente no hay in- 
conveniente a l g u n o  en 
que el enferm o pueda es- 
tar eu contacto m ás o  
m enos d irecto  cpn el pú- 
blíco.

C onozco un caso ocu ­
rrido no hace m ucho tiem­
po, en que el actual señor 
Inspector M unicipal de 
Sanidad, negó o  retiró un 
perm iso para usar con los 
niños en la Plaza de Mina 
unos coches o  algo por el 
estilo, y  cu yo dueño tenía 
la desgracia de padecer 
Tracom a.

Por esta plausible de- 
term inación no puedo m e­
nos de felicitar al señor 
G il Olarte, al que esti­
m ulo a continuar por el 
cam ino em prendido, en 
la seguridad que el pue­
b lo  se lo  agradecerá.

L o  m ism o debe hacerse 
con  los vendedores de lo- 
terías, y  de ese m odo se 
cortará uno de los p os i­
bles fo cos  de infección que 
hace se extienda el núm e­
ro ya considerable de Tra- 
com atosos q u e  h a y  en 
Cádiz.

O tro de los lugares en 
donde se'propaga con m u­
cha facilidad esta afección 
son las escuelas.

E l con tacto  directo de 
unos niños con  otros, el 
préstam o de libros, lápi- 
ces, durante los ju egos  y 
dem ás, los que padecen 
esta enferm edad se  la 
trasmiten a los com pa­
ñeros. Por eso deben ser 
agrupados los que des- 
graciadamente la posean 
y  separados de aquellos 
otros cuyas conguntivas 
se  encuentren i n d e m ­
nes.

A unque en nuestro país 
es inútil, porque aquí hay 
gran cantidad de traco­
matosos, en otros países se 
siguen medidas de rigor 
con la inm igración, siendo 
la A rgentina y  Estados 

que más se distinguen en severidad en las
Dr. C A Y E T A N O  D E L  T O R O .

¡ ¡ A R R I B A  E S P A Ñ A ÜAyuntamiento de Madrid
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O P I N I O N E S  A U T O R I Z A D A S
Hemos recibido la grata visita del 

culto periodista canario don Antonio 
G. Monasterio, Redactor-Corresponsal 
del importante diario «Hoy», que se 
publica en las Palmas (Canarias).

El -Sr. Monasterio está formando un 
interesante «álbum» con autógrafos de 
las personalidades más destacadas de 
España, con objeto de reunirlos en un 
libro que se propone publicar cuando 
termine su viaje, pues ahora—tan pron­
to termine su misión en E spañ a -m ar­
chará a Italia, Alemania y  
otros países, con igual mo- 
tivo.

El Sr. Monasterio ha con­
cedido a GENTE CONOCIDA 
autorización para que se re­
produzcan en estas páginas 
algunos de los valiosos autó­
grafos que posee ya, y  que 
son del Escmo. Sr. General
D. Gonzalo Queipo de Llano,
Jefe de la Segunda División; 
del lim o. Sr. Marqués de Soto- 
Hermoso, Alcalde de Sevilla; 
del lim o. Sr. Presidente de la 
Audiencia de Sevilla; del Ex- 
celentísimo Sr. D. Eduardo 
Valera Valverde, Gobernador 
civil de Córdoba, y  del Exce­
lentísimo Sr, Marqués de Vi- 
llapesadilla, Alcalde de Cádiz.

Deseamos al Sr. Monasterio 
realice su misión con e! mayor 
acierto, y  publique pronto tan 
curiosa obra, que alcanzará 
seguramente un gran éxito.

El periódico «Hoy» de Las 
Palmas, me pide unas líneas 
sobre las horas que vive Es­
paña y  aquellas en que tuvo su 
iniciación el movimiento sal­
vador, iniciado por una parte 
del Ejército,

El estado a que había llega­
do España debido a la perver­
sidad de los hombres que la 
gobernaban, me había hecho 
pensar en cada día que pasase'sin pro­
ceder, era como una posicióa*perdida. 
De ahí mi impaciencia por empezar, 
que quería transmitir a todos.

Dada la orden y  habiéndome dado 
cuenta de la reacción operada en el 
espíritu del pueblo sevillano, empecé a 
considerar la causa de la Patria con el 
mayor optimismo, y  el tiempo ha de­
mostrado que no me engañé.

Hoy, al considerar la situación en 
que se encuentra España, ya no es 
optimismo; es seguridad de que Dios 
está con nosotros y  en que venciendo 
todos los obstáculos que pueda oponer­
nos la perfidia y  la maldad de algunas 
naciones que se llaman cultas y  espiri­
tuales, pronto, muy pronto, veremos a 
España libre de los malos españoles 
que procuran destruirla moral y  mate­

rialmente, para transformarla en colo­
nia de la Rusia roja.

Grande es la conmoción que ha su­
frido y  sufre nuestra Patria. Pero con 
todos sus horrores, la considero un bien 
para ella, pues será el Jordán que lim­
pie a España de tanto pillo; de tanto 
malvado que imposibilitaba su engran­
decimiento. España por su Historia y 
por su idiosincrasia, tiene derecho a 
ser grande y  lo será...

Gonzalo Queipo de Llano.

El ministro de  Relociones Exteriores de Italia, conde de 
C o n o , uno de los más destacados coloboradores de 

Mussolini en su labor política internacional

A l atacar el problema de España, 
decidida y  resueltamente, como lo h ic i­
m os en la tarde del día diez y  ocho de 
Julio pasado unos cuantos españoles, 
me fué asignada para su desempeño la 
Alcaldía de Sevilla. A  tal honor, tales 
deberes. En vez de palabras, hechos y  
realidades. Laboriosidad y  constancia, 
que es el mejor servicio que hoy pode- 
mos hacerle a nuestra patria, esquilma­
da, destrozada, por sus enemigos de 
dentro y  de fuera.

A l riesgo y  a la incertidumbre de los 
primeros instantes, ha respondido la 
realidad, otorgándonos una victoria cada 
día, y  una íntima satisfacción incompa­
rable: la de ver cómo del esfuerzo y  del 
arrojo de los buenos españoles va sur­
giendo la Patria eterna, la España in­

mortal y  querida, por la que sufrimos y  
sufriremos siempre gozosos, cuantos 
sacrificios y  sufrimientos nos demande. 

Marqués de Soto-Hermoso. 
Alcalde de Sevilla.

Aun me hallaba alejado de mis fun­
ciones judiciales, restableciéndome de 
ios cuatro balazos con que antes del 18 
de Julio me galardonaron las pistolas 
marxistas, por cumplir con mi deber, 

cuando en Agosto, me sor­
prendió el inespetado nombra­
miento con el que me honraba 
el ilustre General Queipo de 
Llano.

El significado del movim ien­
to Nacional se halla tan de 
acuerdo con los principios que 
siempre inspiraron, inspiran 
e inspirarán mi conducta ju d i­
cial, ciudadana y  privada, que 
cuanto pueda yo hacer por el 
triunfo de esta causa, qne es 
la causa de Dios y  de España, 
me parecerá poco.

Sevilla 28 de Enero de 1937.
E . de Eisaguirre Pozsi. 

Presidente de la Audiencia 
Territorial de Sevilla.

Unas líneas me piden para 
«Hoy», diario de Las Palmas, y  
aunque no considero como lo 
más interesante, un autógrafo 
mío, no puedo sustraerme a 
tan amable requerimiento.

Coincide este ruego, con un 
día jubiloso para España; la 
reconquista de Málaga, y  lleno 
de euforia, como dice nuestro 
querido Queipo de Llano, sólo 
se me ocurre, al saludar a esas 
islas, que «Afortunadas» con 
justicia se llamaron y  para mí 
de tan gratos recuerdos, con 
un entusiasta ;Viva España! 
;Arriba España!

Cádiz, 8 de Febrero 1937.
Eduardo Valera. 

Gobernador Civil,

El principal problema que España 
tiene que acometer en primer término 
para su resurgimiento, concluido el 
huracán que en ideas y  daños materia­
les la ha recorrido por com pleto, es 
procurar y  conseguir la tranquilidad de 
los espíritus y  destruir con hechos la 
animosidad que exista entre las dife- 
rentes clases sociales; ésto tiene que 
obtenerse sin violencias, con amor y  
buenas obras, en las que siempre impe­
re en absoluto la justicia y  la fraterni. 
dad. Cuando esta labor se haya reali­
zado y  seamos «Todos unos» será llega­
do el momento de dedicarnos a la re­

¡Ar r iba  E s p a ñ a !
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construcción  de España, la que se c o n ­
segu irá— desde el punto de vista social 
e  id eo lóg ico— si el cam ino a seguir tie. 
ne por base la unión com pleta  de ambas 
clases, la trabajadora y  la capitalista.

U na sin otra n o  p a ed e  v iv ir  en el 
con ju n to  arm ónico qu e es im prescindi­
ble, y e s  unión cu y o  fundam ento debe

ser la equidad apoyada ea la ju sticia  
que condu cirá  al bienestar de los  ciuda­
danos y  al desarrollo de la r iqueza ba­
sada en el trabajo y  en la honradez.

E ntonces será llegad o el m om ento de 
qu e todos unidos, tengam os un  ideal, 
un so lo  pensam iento: e l engrandeci­
miento de la Patria  única, indivisible,

cariñosa m adre qu e a tod os nos quiera 
por igual, y  con  am or in fin ito  le dedi- 
catem os nuestros afanes, nuestras ilu ­
sion es y  nuestras vidas para elevarla a 
la  grandeza y  lugar preem inente que 
en  tiem pos le jan os eu el m undo ocupó.

Ram ón de Carranza.
M arqués de V illapesadilla .

C R O N I C A

C O R A Z O N  D E  O R O  Y  P É T A L O S  D E  N IE V E
Un poeta lír ico  y  com ed iógra fo  nota­

b le , que ha logra d o  fran co  éx ito  con sus 
obras españolas en el cinem a, me refiero 
a  G regorio  M artínez Sierra, defin ió  ha­
c e  ya  m uchos años a la 
«Margarita» com o una 
flor  m uy bella que tiene 
e l  corazoncito  de oro  y 
lo s  pétalos de nieve.

N in g u n a  defin ición  
m ejor, y  hem os le íd o  y  
o íd o  m uchas, le  cuadra 
a  esas alm as inm acu la­
d as de m ujer que cuidan 
a  nuestros requetés h e ­
r id os  y  se afanan en toda 
h ora , com o abejitas la ­
boriosas, por el abrigo y  
e l aseo de tantos in tré­
p id os  com o luchan en 
los  frentes.

E llas encierran su  ju ­
ventud, que tiene dere­
c h o  a tantas cosas vanas 
y  adorables, en las salas 
d e  los C írculos C arlis­
tas, e inclinadas am oro­
sam ente sobre las lanas 
o  las telas, van urdiendo 
ca lcetin es, guantes, jerseys, camisas, et­
cétera, que lu ego  han de  abrigar los 
cuerpos d e  los  bravos qu e dan su san ­
g re  y  su esfuerzo p or  una España n ue­
v a  y  tradicional, que es decir  católica  
y  eterna.

C uando entram os en el C írcu lo  de las 
M argaritas d e  M aranchón,— frente de 
E splegares,— h ay  en sus salas un labo­
rioso  y  d iscreto rum or de colm ena. Se 
m ueven los dedos com o  péta los sobre 
las ropas en con fección  y  eu el a lbor de 
las psredes triunfa la nota berm eja de 
las boinas, que rim a con  el ro jo  natural 
d e  los labiJs y  el rubor en cen d ido de 
las m ejillas.

H ay im ágenes p or  los  m uros y  estam ­
pas de  la V irgen  que sonríe, com p la ci­
da, a las «Margaritas». Estas, mientras, 
cosen  o  planchan, cantan o  rezan, o  h a ­
b lan  del ah ijado ausente qu e se llevó  a 
las triocheras la ilu sión  más pura de 
sus rosadas ilusiones m ozas.

Ahora cantan a coro , d irig idas por su 
d ign a  Presidenta, señorita Jorgita A lb a ­
cete, que tiene una v o z  adm irable, apar­
te  de otras n ob les virtudes, y  sus voces

fem eninas llenan la estancia, se  escapan 
por  las rendijas de los  ba lcones y  suben 
al firm am ento com o un h im n o gra n d io ­
so de am or y  d e  esperanza. Son viejas

Una de  los trincheras ocupados a los¡rojos en'el frente de M adrid

canciones carlistas, coplas de volunta­
rios, ecos sublim es que inundan los  es- 
p íritvs de am or y patriotism o.

V ien d o  laborar y  reír, coser y  cantar, 
a estas «margaritas» m aranchoneras, o l ­
v ida  uno que hay guerra, con todas sus 
acritudes y  fealdades, pata pensar sola­
m ente en el retorno v ictorioso, en la 
suavidad con fortable  del hogar cristia­
no, donde la m adre es reina y  el padre 
je fe , donde la fam ilia  se ama con  fervo­
res hondos, porque sabe qu e am ando se 
llega  a la c im a d e  tod o  ideal n ob le  y  
odiando queda en  las pupilas un  brillo  
siniestro, qu e es el que delata en la n o ­
che  a los  lobos sanguinarios.

A l abandonar M aranchón j*ara ir, en 
avance v ictorioso , hacia nuevas p o s ic io ­
n es del frente de Esplegares, el soriano 
«Tercio Num ancia» quiere agradecer en 
p ú b lico  y  letras de m olde el noble com ­
portam iento qu e con  lo s  requetés de 
Soria han ten ido, durante nuestra estan­
cia en la patriótica  v illa , las «M argari­
tas» m aranchoneras. A  todas ellas nues­
tro  fraternal agradecim iento y  la leal 
prom esa de qu e no olvidarem os en los

azares de la lucha sus siluetas gráciles 
d e  herm anitas buenas; su  m odestia 
ejem plar, sus cu id ados p ro lijos  y  el bá l­
sam o de sus p legarias, qu e ton ifica m a­

ravillosam ente el cora­
zón  y  el espíritu de los 
boinas ro jas qu e dan con  
g esto  m agn ífico  sus v i­
das exúberas en lo s fre n - 
tes. -

M argaritas de M aran­
ch ón , «corazón de oro  y  
p éta los d e  nieve»; que 
vuestra cristiana sensi­
b ilidad  fem enina les s i­
ga  llegan do a los  v a ­
lientes requetés sorianos 
a don de vayan, en  for ­
ma de cartas alentado­
ras, en c u a l q u i e r  ch u ­
chería afectuosa, de ma- 
ñera tal, qn e los m ucha­
ch os  n o  o lv iden  que 
luchan  p or  el h onor de 
la m ujer española y  al 
ca lor  de  su recuerdo.

M argarita! C orazón  de 
oro  y  péta los de nieve, 
am or y  caridad fu n d i­

dos, alegría y  trabajo en toda hora... iSi 
supiérais, m u jercitas de España, lo  que 
sign ificáis para los  jó v e n e s  cru zados en 
la  actual reconquista de la Patria!.

JO S É  S Á N Z  Y  D ÍA Z .

EL PENSAMIENTO INMORTAL

SO L E D A D . —  E l que desee saber 
exactam ente lo  qn e vale, n o  necesita 
m ás que observar lo  qu e hace y  piensa 
cuando está só lo  y  con s ig o  m ism o.

Scheonthan.

C O B A R D IA .— D em óstenes, al ser v i ­
tuperado cuando h u yó  del cam po de 
batalla, respondió qu e «quien huye está 
en con d icion es de pelear otra vez».

Dacón.

SE C R E T O . —  L as m ujeres guardan 
bien  únicam ente loa pequeñ os Secretos 
para conocer otros im portantes y  espar­
c ir lo s  enseguida a los  cuatro v ientos.

P . í,OMJ'S

¡ Ar r i ba  E s p a ñ a !
Ayuntamiento de Madrid
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b e l l e z a s  d e  A M É R I C A
J u a n a  d e  I b a r b o u r o u  C J u a n a  d e  A m é r i c a )

L a  m e j o r  y  l a  m á s  b e l l a  p o e t i s a  h i s p a n o - a m e r i c a n a

L A  E S F E R A
iOh lino, madura, que quiero tejer 

Sábanas del lecho doude dormirá 
M i amante, que pronto, pronto tornará! 
(Con la Primavera tiene que volver.)

¡Oh rosa, tu prieto capullo despliega! 
Has de ser el pom o que arome su estancia, 
Concentra colores, recoge fragancia,
Dilata tus poros, que mi amante llega.

Trabare con grillos de oro sus piernas. 
Cadenas livianas del más lim pio acero 
Encargué con prisa, con prisa al herrero 
A m or, que las hace brillantes y  eternas.

Y  sem bré amapolas en toda la huerta. 
¡Que nunca recuerde cam inos ni sendas; 
Fatiga: en sus nervios aprieta tus vendas. 
M olicie: sé el perro que guarde la puerta.

EL FUERTE LAZO
Crecí 
Para tí.

Tálam e. Mi acacia 
Im plora a tus manos su golpe de gracia.

F lorí 
Para tí.

Córtame. M i lirio  
A l nacer dudaba ser flor o  ser cirio.

Fluí 
Para tí.

Bébeme. E l cristal 
E nvidia lo  claro de mi manantial.

A las di 
Por tí.

Cázame. Falena,
R odeo tu llama de im paciencia llena.

P or tí sufriré.
¡Bendito sea el daño que tu amor m e dé! 
¡Bendita sea el hacha, bendita la red, 
y  loadas sean tijeras y  sed!

Sangre del costado 
Manaré, mi amado,

¿Q ué broche más bello, qué joy a  más grata, 
Que por tí una llaga color escarlata?

En vez de abalorios para m is cabellos 
Siete espinas largas hundiré entre ellos.
Y  en vez de zarcillos pondré en mis orejas 
Com o dos rubíes, d os ascuas bermejas

Me verás reír 
V iéndom e sufrir.

Y  tú llorarás 
Y  entonces... ¡más m ío que nunca serás!

Juana d e  Ibarbourou

M E L A N C O L Í A
L a sutil hilandera teje su encaje obscuro 

Con ansiedad extraña, con paciencia amorosa. 
¡Q ué prod ig io  si fuera hecho de lino puro
Y  fuera en vez de negra la araña, co lor  rosa! 
En un rincón del huerto arom oso y  som brío 
La velluda hilandera teje su tela leve.
En ella sus diamantes suspenderá el rocío
Y  la amarán la luna, el alba, el sol, la nieve. 
A m iga araña: h ilo , cual tú, mi velo de oro
Y  en m edio del silencio mis joyas  elaboro;
N os  une, pues, la angustia de un idéntico afán. 
Más pagan tu desvelo la luna y  el rocío.
¡D ios sabe,am iga araña,qué hallaré por el mío! 
¡D ios sabe, amiga araña, qué premio m e darán!

Juana de Ibarbourou.

- i i  A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
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O  [ ¡n e m a to g ra fía  O
cu lto  poeta y  d igno D irector de 

esta Revista, D. E duardo de Ory, me 
ha honrado con encargarme de la 
Sección de Cinematografía de «G E N ­
T E  C O N O C ID A ». Esta sección tiene 
para mí un valor bastante estimable, 
cinem a n o puede faltar en ninguna 
R evista, cinem a es hoy la expresión 
de la vida moderna, y  todos tienen 
para este arte, sus afectos más inte- 
resados.

Desde el pequeño que vá a las in-

U L T IM O S  E S T R E N O S .

C IN E  G A D E S  
“ La Señorita de Trevelez'S de Atlentio Film 
La conocida obra de A rniches se ha 

convertido en una película más para 
pasar el rato.

N os duele tanto censurar lo  que es 
producido en nuestra tierra, que anu­
lando los malos detalles de la cinta y 
sus defectos sólo he de hacer constar 
lo que sigue:

M á la ga .— Los escasos imágenes, cuadros y  objetos de arte que hon 
podido salvarse del vandalism o ro jo  en la Catedral

(F o fo  A ren a s .)

fantiles a regocijarse con las proezas 
de los cow -boys, hasta la niña com ­
pletamente sugestionada que busca en 
su estrella preferida una «pose» o  un 
nuevo m odelo de vestido.

H ay multitud de clases de especia, 
dores que buscan ante el Heuzo un 
m om ento de expansión y  de estudio. 
Porque el cinem a es también estudio, 
ilustra y  uos hace pensar, ¿cuántas 
veces hemos salido de una proyección 
analizando y  considerando lo  que nos 
ha parecido tra.s un breve estudio de 
nuestra inteligencia, superflúo o inne­
cesario y  que no ha hecho falta para 
m ejorar al film? E sto lo  hem os hecho 
porque la cinta ha m erecido criticarla, 
hem os asim ilado bien la proyección , 
otros quizás no; son m uchas las fo r ­
mas de ver uua película.

E xpuesto queda pues, que son va- 
riadísim os los terrenos del cinema, e 
innumerables los que lo  admiramos. 
. Sobre estos puntos, tendré que ha­
blar en diferentes ocasiones, hoy solo 
aprovecho este m om ento para saludar 
desde esta página de «G E N T E  C O ­
N O C ID A » a todos los cineastas gadi­
tanos.

A . S A N T O S .

E dgar N eville la ha dirigido; indu ­
dablem ente y  DO lo  pon go en duda 
será un buen técnico, pero con un 
argum ento com pletam ente teatral no 
se puede hacer nada, y  sn nom bre con 
m uchas cintas así caería en la más 
com pleta vulgaridad.

Sus escenarios son aceptables y  su 
tema de obra puramente cóm ica es 
realzada ante la magnífica interpreta­
ción  de María Gám ez, y  en un plano 
m enos importante A nfoñita  Colom é.

L os  demás intérpretes, discretos.
S A N T O S .

U L T IM O S  E S T R E N O S .

C IN E  M U N IC IP A L  
“ M i s s  In c ó g n it a '* ,  d e  l a  C h .  Fox.

Otra niña precoz; ahora es Jane 
W hite, la que nos ha convencido ple­
namente en esta m agnífica p rodu c­
ción .

Sin ser de gran envergadura la 
ciuta, se hace desde su princip io sim . 
pática, y  por la interpretación de la 
pequeña estrella aun más la hace au ­
mentar en su valor argumenta!.

E s m ayorcita que Shirley Tem ple, 
pero su arte es también de mayores

proporciones, ahí están sus m ovim ien­
tos completamente naturales y  sin 
esfuerzos y  su m ím ica extraordinaria.

E n  suma, una nueva niña artista 
en que la renombrada marca pone hoy 
su atención.

L os demás com plem entos del film 
ordenados. S A N T O S .

E L  R A T A  P A C O
E ra casi un rata Paco 

cuando se casó con  Paca, 
y  en su consecuencia  saco 
que  si el m arido era caco 
la m ujer sería... Paca.

E l con  su gen io  alegrete 
era de otras tan amante 
que las pon ía  en un brete; 
y  las besaba el tunante 
com o cin co  y  dos son siete.

AI fin se m urió la Paca 
y  él se fué con  una flaca, 
b ija  de un m ozo  de cuerda 
a un cuarto que olía  a albahaca. 
Perro, 3, tercero, izquierda.

Por el Prado sin cuidado, 
iba cou  ella e l taimado, 
pero uua mañana un chulo 
le d ió  un puntapié en el... Prado 
con  m uy p o co  disim ulo.

E l go lp e  que recibió 
la camisa le  partió, 
y en una tienda de vinos 
v ió  en el calzón  qne le h irió  
p or  diferentes caminos.

Era su anhelo matar 
al que lo h izo  padecer, 
pero  al ir lo  a ejecutar 
s intió ganas de com er 
y  lo  tu ro que dejar...

Pidió bo llos , p or  favor, 
y, siendo m al pagador, 
le  d ió  el bollero  Tom ás 
los  que echaba p o r  detrás, 
p o r  detrás del mostrador...

T antos en gu lló  sin m iedo 
que  d ijo  dando un suspiro:
¡Ay, aguantar más n o puedol 
¿Y  qué hizo? iSe pegó... un tiro 
en la calle de Toledo!

JUAN P E R E Z  ZÚ Ñ IGA.

A  N U ESTRO S LECTORES
L a  e s c a s e z  d e  p a p e l, d e  u n a  p a r te , y  d e  

o t r a  la  d e  v a r ia s  p r im e r a s  m a t e r ia s , e s p e ­
c ia lm e n te  el z in c ,  n o s  Im p id e , b ie n  a  p e s a r  
n u e s tr o , el l le v a r  a  la  p r á c t ic a  e l a u m e n to  d e  
p á g in a s  y  o t r a s  m e jo r a s  ou e  p ro y e c tá b a m o s  
p a r a  e s ta  r e v is t a  y  q u e  n o  h a b la m o s  a n u n ­
c ia d o  p o rq u e  s o m o s  e n e m ig o s  d e  lo s  “ a u to ­
b o m b o s " .

P r e c is a m e n t e ,c u a n d o  e s p e rá b a m o s  a lg u ­
n o s  f o t o g ra b a d o s  p a r a  i lu s t r a r  la  p re s e n te  
e d ic ió n , r e c ib im o s  u n a  c a r t a  d e  la  c a s a  q u e  
n o s  c o n fe c c io n a  lo s  c lIc h C s , e n  la  q u e , c o n  
f e c h a n  de l a c tu a l, n o s d ic e i.

“ A d ju n t o  d e v o lv e m o s  a  V d . lo s  o r ig in a le s  
q u e  n o s  e n v ía , p o r  c a r e c e r  e n  a b s o lu to  d e  
z in c  y  n o  p o d e rlo s  r e p r o d u c ir .  E s p e ra m o s  
q u e  n o  t a r d a r e m o s  e n  r e c ib i r lo ,  p u e s to  que 
no.s a s e g u r a r o n  y a  se  e n c u e n t r a n  e n  p u e r to  
e s p a ñ o l."

H a y  q u e  c o n f o r m a r s e  c o n  la s  c ir c u n s t a n ­
c ia s  a c tu a le s , p e r o  e n  b re v e  e s p e ra m o s  se  
s o lu c io n a r á n  e s ta s  d if ic u lta d e s  y  p o d re m o s  
p r e s e n t a r  u n a  r e v is t a  m u c h o  m e jo r  q u e  la 
a c tu a l y  d ig n a  d e  U á d iz  y  d e  t o d a  E s p a ñ a , 
d o n d e , a  p e s a r  d e  e s ta s  d e f ic ie n c ia s , q u e  
s o m o s  lo s  p r im e r o s  e n  r e c o n o c e r ,  se  v e n d e n  
fá c ilm e n te  to d o s  n u estr o s  n ú m eros , a lg u n o s  
d e  lo s  c u a le s  y a  e s tá n  a g o ta d o s .

y  e s to  p o d e m o s  d e m o s t r a r lo  a  to d o s  lo s  
q u e  lo  d u d e n , si v ie n e n  a  n u e s t r a  re d a c c ió n .

<.l 1A R R I B A  E S P A Ñ A ! !Ayuntamiento de Madrid
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C O R R E S P O N D E N C IA G U I R I G A Y B IB L IO G R A FIA

Niim . 15. Desearía relacionarm e con  
joven  de 17 a 19 años, rubia y  con  estatura 
com prendida entre 1'60 y  1‘6S m etros, gua­
pa, graciosa, sim pática y elegante.

Soy  m oreno, alto, de 20 años y  elegante.
Prefiero a las jerezanas.

R O STOK ,
Cádiz.

Núm . 16. Señorita de 18 años, elegante, 
co n  excelente educacién  y  que no se tiene 
p o r  fea, desearía relacionarse con  jov en  de 
carrera, form al y sim pático y  m uy feo.

Fines m atrim oniales. A sunto serio.
M O R E N IT A .

N úm . 17. M uchacha jov en  desearía re­
lacionarse con  hom bre form al, de 26  a 30 
años, que sea inteligente y si puede ser, 
m édico catedrático.

S oy  viuda rica y madrileña. M e gustan 
m u ch o los andaluces.

CARM E LA.

Núm . 18. S eñor form al, de 46 años, p ro ­
pietario  de una industria importante, de­
searía relacionarm e co n  señorita o  señora 
independiente, bella, elegante y  culta, de 
85 a  45 años.

A L a O N .

Núm . 19. S oltero, de carrera, de 26 años, 
m oreno, de altura 1‘60, form al, desearía 
casarse con  señorita guapa y elegante, que 
posea buena p osicién  y  esté dispuesta a 
casarse pronto. A sunto serio.

G RAN AD IN O .
Cádiz.

N úm . 20. Chica. jov en  y  simpática, es­
tudiante de Bachiller, le agradaría tener 
correspondencia  co n  ch ico  tam bién estu­
diante. si pnede ser que  sea entusiasta de 
los deportes.

SUSI.
Cádiz.

N úm . 21. Joven  form al, estudiante de 
M edicina, desea relacionarse con  señorita 
rubia, guapa y simpática, ’ fines m atrim o­
niales.

Cádiz,
H ALB E R T.

N úm . 22. Señor form al, 39 años, em ­
pleado, relacionaríase con  señorita de 22 a 
25 años, rubia, buena presentaciún, fines 
matrimoniales.

K IR L .
Sevilla.

Las grandes ideas son com o las m ucha­
chas bonitas: tienen el encanto irresistible 
de la seducciúu.

A  los escritores júvenes no se les debe 
desalentar nunca, si n o  al contrario, esti 
m ularlos y anim arlos a que prosigan ade 
lante. T od o  el que em pieza tiene que se 
inexperto, adolecer de errores. Debe seña 
lárselea los  defectos de sus producciones 
pero no en ton o  de censura, sino excitán 
doles a qne los  corrijan  con  el estudio 
para lograr la ansiada perfección.

L os que  n o tienen n oción  de lo  que es 
poesía, creen que los  m ejores lír icos  son los 
que han estudiado más Retórica, cuando 
precisam ente la Retórica es una cosa des­
con ocida  — teóricam ente hablando — para 
casi tod os  los poetas.

Luchar es vivir. La ociosidad solo  p ro ­
porciona el hastío, la inercia, las enferm e­
dades, la  muerte.

La am bición  del poder suele ser una tira­
nía. E l anhelo de llegar a ocupar un alto 
puesto casi nunca obedece a miras elevadas, 
sino al deseo de satisfacer todas las con cu ­
piscencias.

La.pasión es un pañuelo negro que nos 
ponem os en lo s  o jo s  cuando nos dejam os 
llevar de nuestros im pulsos.

Para conquistar a una m u jer hazle p r i­
m ero el am or a su am iga más íntima.

En la vida n o hay más qne vencedores y 
vencidos. En el am or, p or  ejem plo, o  vence 
la mujer, o  vence el hom bre.

Desgraciado del vencido en tod os  los 
casos.

E l trabajo es la única ley qne  iguala a la 
hum anidad.

Causas casi siem pre im previstas con d u ­
cen al hom bre al bien o  al mal.

¿Será com pletam ente culpable de sus 
actos cuando se ve im pulsado p or  fuerzas 
desconocidas?

E l hom bre cuando m edita se acerca a 
D ios.

A rte es tod o  aquello  que produce em o­
ción , d ice  el gran p in tor Znloaga.

Es cierto, pero tam bién m uchas cosas 
que n o em ocionan tienen sns bellezas.

ZA H O R I.

En esta sección  daremos cnenta de tod os  
los  libros qne recibam os p or  duplicado. La. 
redacción  se reserva el derecho de n o ocu ­
parse de aquellos que p or  sus ideas o  ten ­
dencias n o se ajusten a la ín dole  ¡de esta 
revista.

«LA F L E C H A  E N  E L  BLANCO», p or  
A n ton io  O lm edo.— Tipografía Cerón — Cá- 
diz, 1937.

E ntre los  innum erables libros que se han 
publicado recientem ente sobre la guerra, se 
destaca este interesantísimo, de l redactor 
de -4 S  C. A ntonio Olmedo.

E s nn verdadero «D iario de Guerra', del 
qne sn prologuista , el heró ico  general Qnei- 
p o  de L lano dice: «si p or  ta galanura de­
estilo  que en las crónicas campea ha de 
juzgarse, com o es lóg ico , de su libro, espero 
que éste  tenga nn éx ito  resonante».

Y  lo  tendrá seguram ente, p or  su in terés 
grandísim o y p or  la em oción  de tan brillan­
tes páginas.

La obra está editada con  el In jo y buen 
gn sto  que acostum bra la T ipografía  de d on  . 
M anuel Cerón, una de las primeras de E s­
paña, sin género de dudas.

•DISCURSOS L E ID O S  E N  LA R E ­
CEPCION  PUBLICA D E  LA A C A D E ­
M IA H ISPAN O -AM ERICA N A», el 24 d e  
Jun io de 1936.

E l ilustre publicista  y académ ico don 
A gustín  del Saz, cu ltísim o catedrático d e  
Literatura del Instituto de Cádiz, nos ha 
enviado el interesante fo lle to  que con tien e  
e l m agnífico discurso que leyó en la «Aca­
dem ia Hlspano-Am ericana» de Cádiz, el día 
que fué recibido com o In d iv id u o  de N ú ­
m ero, y  al cual contestó con  otro  brillante 
trabajo, nuestro ex im io colaborador el gran 
poeta, José M aría Pemán.

E l discurso del Sr. Saz es un acabadísi­
m o estudio sobre la poesía hispano-am eri­
cana, que podría  servir de base para hacer 
nn lib ro  sobre el m ism o tema, am plio y  
concienzudo. Demuestra en é l sus grande» 
con ocim ien tos en esta materia y su  sólida 
e m d ‘ ción.

Trabajo tan notable es d ig n o  del más en­
tusiasta elogio.

Advertencia
A d ve rtim o s a  los c o la b o ra d o re s  

espontáneos que no Devolvemos los  
o rig in a le s , pubiíquense o  nó, ni 

m a n te n e m o s co rre s p o n d e n cla  acer*  
c a  de ellos.

A S P A Ñ  A
Ayuntamiento de Madrid



G E N TE  CONOCIDA

Para Vinos Finos

S A N C H O
Puerto de Sta. María

S x p o t ia c iÓ H  a  io d c A  Co a  pa iA O A

J o s é  S á i z  d e  B u s t a m a n t e
F E R R E T E R I A ,  D R O G U E R I A  

V  E F E C T O S  N A V A L E S

T e f é f o iio  m 'i i i .  24 - ^ 'o n ^ t i t u c ió ll .  148

Fi]i>!( Eipi&iii 1 iR i i ie d i  - lan F n iin d i - (Cidit)

PíPiP MPRi
TEJIDOS Y NOVEDADES 
Pl3»  di li Giiedril |i fllnu il Sskii. l

I C A D I Z  --------------

8 GP1 PRÍ8

CAFE, VINOS Y LICORES 
E X C E L E N T E S  T A P A S  
Fría )  Sbi:;n 7 .--C ID Ü

" E L  M O D E L O "  P R O D U C TO S  ALIM EN TIC IO S 

Ruperto Revuelta Beato Diego de C á d iz , 1 -  C A D IZ

U L T R A M A R I N O S  • S a t u r n in o  F e r n A n d a z  V la A a
V I.i.v ii* ' GraiT ':url;íl<i en Co:; rw.'*. - ICsj.crtaliiU-l 

L-;; C - 'ü:.'!» ■ ! ¡xi ' iT.Cc' lu; ele núm. H
C a l le  M a n u e l  R a n e é * .  2 2  C A D I Z

M¡  ̂ uel ¡Martínez Je Plnillos
U N IO N  SA LIN ERA  {Nomtre Comercial)

O r a n d e t  S atin aa  L A  T A P A  en  e l  P u e r to  de 
S a n ta  M a r ía , S . F E L I X , S .  M I G U E L  y  
D O L O R E S  en  R io  b r i l l o ,  c o n  a p a rta d eros
p r o p io s  en  la  v ía  ó^ n era l d e  fe r ro ca rr il.
C A R G A D E R O  en  e l  R I O  G U A D A L E T E
S a le s  c o rr ie n te s , t r itu ra d a s , d o b le  tr itu ra d a s , 
m o lid a s , re fin a d a  y  d e  m esa , a  g ra n e l y  en  
sa co s . -  P re m ia d a s  en  v a r ía s  E x p o s ic io n e s .

Dirección Telc^ráÉca y  Xelefónicaj P IN IL L O S  
Apartado núm. 47 C A D I Z

Cosecheros de Soles, S. A.

S a n  f e rn a n d o .-(C á d lz )  •

f r m

PASTELERIAS R O D R IG U E Z

PREDILECTA: S. José, 7 -  Te lé fo no , 1141

O

SUCURSALES;
"L A  PERLA" P r im ,7  

" L A  C A M P A N A "  J. R. d e  Sonto C ru z, 15

O

Nuestro lema: Calidad... y  Economía
k*i

I.ECHTÍRIA Y  ’ M t C T Y  DI'. "  < ' E R E A I K 8  !
J O S E  L O P E Z  M AIN É |

R L A l.. 121 ; \\ i^TRNANDi' :

A g e n c ia  U N G E  Corresponsales en toda  España y prin - i
^  cipales capitales de E uropa y  Am érica

In fo rn w s  en genera l v a l v e r d e , i s - s . ’ - i z q .  c a d i z

S A N T A  M A R Í A
v in o s  V a ld e p e ñ a s  • C e rv e z a  M a h o u  

S a c r a m e n t o ,  3  -  l a l e f o n o ,  2 6 1 5  -  C A D I Z

•■«•■••■■■■■•■O» lesea sel

I EL CENTRO
weiwe*®

--------------------  C O M E S T I B L E S

F r a n c i s c o  G .  A l o n s o
* T e n i e n t a  A n d ú | a r  número 11 C A D I Z

: J O S É  Q U IJ A D A
-.11 D IB U JA N T E

Rétulei -  P a rg a m in o *  -  C ó rta la s  
B a tro to t  -  C o r k o r u r a s  -  A nuncie*

C lich é s  p a r e  C in a t , ate., ate. -  • F re n t itu d  y  Econom ías

P o ra  a visos a  "G E N T E  C O N O C ID A "  • C Á D I Z  
■ .............................................................................................................

G E N T E  C O N O C I D A
REVISTA DECENAL ILUSTRADA 
D ir e c t o r  E d u a rd o  d e  O ry

D ire c c ió n , R e d a c c ió n  y  A d m in is tra c ió n ;
Alameda de Apodaca, 17 y  18 ■ Teléfono, 1679 ■ CÍOlZ

Suacnpcitin en C id iz  a dom ic ilio  1 p ta .a l mes, Provincies; un año 15 pts.

A d v e r t e n c t a s ,— N o se devuelven los  originales que se 
nos envíen, aunque n o se publiquen.— Queda proh ib ida  la 
reproducción  del texto y  fotograbados de esta Revista. —Se 
publican  a p re c io s  convencionales, in form aciones y  recla­
m os de Casas Com erciales e  Industriales. L os anuncios que 
se contraten  se publicarán indistintam ente en las páginas 
de G e n te  C o n o c i d a ,  si n o se especifica en el m ism o con ­
trato el lugar que han de ocupar.— T od os  lo s  recibos y giros 
irán autorizados con  la firm a del D irector-G erente de la 
R evista  y con  el sello  de l p er iód ico .— Será considerado sus- 
cr ip tor  toda persona que  reciba la Revista de propaganda y  
n o la devuelva a la adm inistración.— IíOS clich és  de los 
anuncios serán de cuenta de ios anunciantes.— L os anun­
ciantes que n o avisen un mes antes de la term inación 
de sus contratos, con  esta Revista, se considerarán que 
renuevan sti publicidad p or  un período de tiem po igual al 
estipulado anteiiorm ente.

! I A r r ¡ b a  E s p a ñ a l l
Ayuntamiento de Madrid



E S T A B L E C I M I E N T O S  C E R O N
6R AN D ES TALLERES DE IMPRENTA, LITOGRAFIA Y RELIEVES 
UTILES PARA ESCRITORIO - PAPELERIA - LIBRERIA ESCOLAR

Talleres: Moreno de Mora, 4-Teléfono, 1524. -  Despacho: Coiumela. 25-Teléfono, 1842. - - Cádiz

i  U N A  F O R T U N A
i P O R  P O C O  D IN E R O  oe 0^D%í'‘c°A%rN*?O*RCA i
• S a n  F ra n c is c o , 22 (a n te s  e n  C o lu m e ia . 36) ;: C A D I Z  i

INNOVACION
■ fSPECIAl SURTIDO EN CONFECCIONES PARA fc,,».iCiA5
• P R E C I O S : L O S  M A S  B A R A T O S  D B  C A D I Z
: T O P E T E  N U M . 8  T E L E F O N O , 2 4 3 0

jllilbílitecióii de tas Pasivas fiaacíscfl fernández Cliazarrii I LAS NIEVES U lt r a m a r íD o s  - Especialidad en Jamán serrano [
j  . .  .  A c e ite  de M o n t i l la  y V in o s  de C h ic la n a  !
;  BuencsAIrss, i3.-icj«fono,17-09 ' C A D I Z   [  j  INDALECIO HIDAL60 - P laza  M e n d iz á b a l 4 . C á d iz  I

F l  C O I  M A n n  CAFÉ, V IN O S  Y  L IC O R E S 
*” •“  A B U N D A N TE S PL.ATITO.S
Especialidad en A ceitunas . Manzanares, 8 - C A D IZ

IROSA DE ORO
I PANIFICADORA MECANICA

m ejores ha iinas de Andalu- • 
cía y  Ertremadura :

Ramón y  Cajal, 20.-111,23-7B.-CA0IZ i

lA L M A C E N E S D E H IE R R O S Y A C E R O S i
; G A R C IA  Y  C O M P A Ñ IA  |
:  D « d 3"i»o  general en T o b lc -: . : - - .  .reléfono, 32 8 0 8 ; |
• D íio e d io  y eserirorio; A niopío  D laa, 10,17 y  19. (Teléf. 2/ 265)  ■
• G randei Alm acenes de Ferretería al per mayor.run i>iooro. J (I,f. fjtjSS) i
• A l p o r m e n o r :  Ploza del Fon, 4 'Teléfono, 25322j S E V IL LA . !

I  m  C H S » H iiS  m P D R IH IlIE  E R 101 ROMOS DE HIERROS, ilCEjiOS 1 FERREIERIII [
i  f - y o ' i v ,  I   y .  ■ genero,, n u r a í , .r ,  O í noccr Su» !
• compras nss n u  i .t  (  - i ; y cononranes, en la tegui.o od que le reiul- ¡
• toron raos .ei.ioiOsui que en cualquier otra cnso d »  estos rorros i

ilU S íilO  COBO Y COBO
I Cildcrii di II Birci, a -Soisii: ftlirli, 13

Almaceaes de Ultramarinos
Etpetitllíil eg roncirvas, Enlilllot. 
Pistis, 6«ll(tii I Vlnot di lit mis urcdl- 

tad» mircu , -• tlDIZ

; E L  H A B A N E R O  
I L A V A D O  Y  P L A N C H A D O  EN  S E C O  

Jo s é  del Toro, 21-CADIZ
88 •■•■•tEMEBaBEaBESeata **B8aaB»EEaai8S8s

Si d e sa a  q u e  sus im presos 
le  s o l g o n  e c o n ó m i c o s  y 
b ien  c o n fe c c io n a d o s , en la

T IP O G R A F IA ! 
m o d e r n a !

e

a

Plaza Mendizábal, 3.--GADIZ i
•88888a8*B*a*e«EEaa«flflaB88aaaEEaaBB*e«EEri«B

V I N O S  S E L E C T O S  O E  R I O J A

CLARETE OJO DE GALLO
P E T I T  H E R M A N O S .  —  P A S A J E S  

ODEOA EN HARO “  S e  a d m i te n  C o r r e s p o n s a l e s

I! A r r i b a  E s p a ñ a ! !

Ayuntamiento de Madrid



G E N T E  CONOCIDA

U
S . en C.

S E V I L L A

ACEITES FINOS
DE

O L I V A
La más importante exporta­

ción en Andalucía

L A  M E J O R  
M A N Z A N I L L A

i i
L A  C U I T A

R a i n a r a  P.  M a r i
HEREDERA DE

D OM IN GO P. MARIN

Cosechera y  Almacenista de Vinos

Sanlúcar de Barrameda
h á é ^ l

Correspousales Adm inistrativos y  
A gente de Publicidad precisan para 

" G E N T E  C O N O C ID A "
en las plazas donde no estén aún nombrados. 

■ B U E N A S  G A N A N C I A S I
^' . ' igirse a !a Adininisti.icióii 

.iiin !,'. 17 y 18 - T eléfono, l('7:i

I Café iioyally V ictorino F e rn á n d e z  y  Gómez
C oustitucióu, 134 - S. Fernando

Ultramarinos F inos - P'specialidad eu Km butidos 
C A L V O  S O T E L O , 26 - - S A N  F E R N A N D í '

E F E C T O S  N A V A L E S  0  

JO SÉ D ÍA Z  Y  C O M P A Ñ ÍA  S U C E S O R E S :

í A L E JA N D R O  R. BROM E E H IJO S
Isaac Paral, 2S -  C Á D I Z  -  Taléfono, 285 8  4

FÁBRICAS DE PINTURAS

' I

i P . l
TOSTADERO DE EAFE

O FernanJo
I T o m a s  Cru c e ira .-P .  de la  Iglesia, 66 .-T lfno .  138. R.
a•   ______________________  ••■••ssaaaaaaaaaw%aeeawaaaaaaaa#aBBweeBBeBeeeeeae

a a « M * « a a a a a  a a a  a a « a a a a a a M M a «  a s a »  » a  ••• a a  a a a a a a a a a a a B a s  ■ a a a a a  a  I

/y LA CASUALIDAD
S O C I E D A D  A N Ó N I M A

REFINERIA DE ACEITES

ii

FaEricación J e  A ceites J e  Oru jo

SULFURO DE CARBONO

PUENTE GENIL (Córdoba)
: a a c x z > c > c > c > o i G « o i O i c a c > o K 3 i c » o í O i c :

Banco Popular ée los Previsores del Poroeoir
CAPITAL: PESETAS 3 0 .0 0 0 .0 0 0

Cosa Central: Hv. Conile P e ñ a lm . 20.-0lreGGléii Telegráfiea i  lile ló n íc a : PRtViBIIII
M A D R I D

S U C U R S A L E S  V  A G E N C I A S :  A lc a lá  de los G a z ulc^, A lc é rn : üe San Juan, 
Algem esl, A lglnet. A lham a de M urcia , A L I C A N T E .  A lm a e ro . B A R C E L O N A ,  
B arruelo, Belm onte. Benifayó, Berlanga del D uero . B I L B A O ,  B ro za s . Bulas. 
Cabañal. C A D I Z ,  C a ña ve ral, Ce uta . E lc h e . E ld a , C ra d u . O ra o . H U E S C A ,  
In fie s io .JA E N , ierez d é la  F ro n te ra . Luanco. M anlses. M on óvar, O V I E D O ,  
P A L E N C I A ,  P A M P L O N A , Paredes de N a va . Puerto L u m breras. S A N  S E ­
B A S T IA N ,  S aijia  C r u z  de Múdela, S E V I L L A ,  Socuállam o s. La  S olana. T O ­
L E D O ,  To m e llo so . T o r o ,  To rre n te . V A L E N C I A .  V lllafranca. V illa n a  de San 

Juan. V I T O R I A .  V.-cla, Z A R A G O Z A .
R ea liza  toda  c la s e  d e  o p era c io n es  d e  B a rca  y  c sp e c ia lm tn le  C o b r o  y  D e s ­
cu en to  d e  L etra s , ch eq u es , cu p o n es , tirulos, a m ortiza d os. C arras d e  C r é ­
d ito . tran sferen cia , g ir o s . C ustod ia  d e  va lores. C u en ta s  corrien te.s. cu en ta s  
d e  créd ito  c o n  garantía  p e r s o n a ! y  d e  va lores. C om p ra  y  venta  d e  va lores .

CAJA DE AHORROS.— Servicio de HUCHA de Ahorro a dom icilio

SUCimsIlL En ÍMI  Dumie de Tetuán y San josé.-íeléimia, 1103

A G O T A M I E N T O  S E X U A L
F*r fa»Ur il IM n  m  rr*** * M  utrMj«ri, ItaFtnit ts

• ll trtuita liaMrl»: IMWll H  iH mMm H  FM WM BraiSiT
U  (• M8ibéM MrrlKi y Mml rKiria t\ aenirMIiFiii e*;'*"*"

N E R V I D I N  S A N A V I D A
6 '3 0  an Farmacias o 6 '8 0  contra raam bolso. 
DEPOSITARIO: APARTADO, 2 2 7  S E V 11 L A

t j g u  riiou.iuau luaLrüau'iuauitUÉUi'uaatruau'iLiauMuaij'iuau iijae:njauttUÉt;'iijau!tiiauiiuaBiiuaMM

C O R D O B A  Y  C.'°

Fu nda d o re s  del E stu che  A zu ca re ro  E 
E X P O R T A C I Ó N  .  C Ó R D O B a I

¡ ¡ A r r i b a  E s p a ñ a ! !

Ayuntamiento de Madrid



G E N TE  CONOCIDA

| ¡I0 (C S !C 3 (0 < :

ÍS C A F E S  T O S T A D O S “ MIS N I E T O S "
Los más puros y selectos que se 

ofrecen al mercado español
J U A N  HERRERA C A B A N IL L A S  = =

IM P O R TA D O R  D E CAPES

evo. (CORDOBA)

Colunielii. c.-lliiip. l Í 48 . - C '.'M ) ! /  ^  ^O o
IX TK X S .X M K A ’ IV. Sb’k 'l’ID A

1 N Y K C T A B I . e s  B A S C l  I Ñ A N A

¡ ¡ A r r i b a  E s p a ñ a l l

Ayuntamiento de Madrid




